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0 Capitalismo Imperialista é o principal com­
ponente responsável pela formação deste gráfi - 
co. 0 neo-liberallsmo que o Brasil vive hoje é 
a garantia de uma sociedade onde "são tão pou - 
cos com multo e muitos com tão pouco*', o afina- 
mento da classe media e aumento da classe pobre 
já é reflexo. Este ano, as eleições gerais mos­
traram a falta de liberdade da nossa, que por 
ignorância e 5e«informação, ê manipulada e leva 
da a votar sob cabresto. Assim mais uma vez ele 
geram uma elite dominante.
No RN o quadro ê pior. Temos uma tradicional 

disputa pelo poder entre famílias. A cada día a 
elite se faz presente nos órgãos que dirigem o 
Estado e a cada dia aumenta o numero de crian - 
ças na rua sem escola, sem saúde. A exemplo oe 
eleitos nessa eleição foram: Senadores - José A 
gripino e Geraldo Melo ambos ex-governadores bu 
roeratas, nunca se preocuparam com a educação e 
saúde dos potiguares; com ele aprovou-se a Lei 
do Fundo Estadual de Desenvolvimento Científico 
e até hoje o Estado não investe em Ciência e 
Deputados Federais, Henrique Eduardo Alves (

72 mandato) faltou 40% das assembléias, Ney Lo­
pes (42 mandato) faltou 30,6% e Iberê Ferreira 
(42 mandato) faltou 33,33%. Estes votaram con - 
tra o salário mínimo de US$ 100 até 1995 e o 
fim do voto obrigatório, também a favor do rea­
juste c > salário dos deputados e nenhum conse - 
a'hí ap ovar qualquer projeto.

No âmbito do trabalho que a atual 
gestão "Ê ÊRECISO OUSAR" vem realizan­
do diante do DCE, este JORNAL se desta 
ca como um importante instrumento dê 
informação, extensão de idéias,compo - 
nente para formulação de consciência. 
Assim, dando uma contribuição fundamen 
tal para nossa formação acadêmica.
Sendo periódico , chegamos 

até você com a terceira edição, que a- 
presenta-se rica em idéias questiona - 
mentos e pontos-de-vista, trabalhado 
por pessoas que intencionam contribuir 
para o alcance de uma sociedade mais 
justa. Aqui encontramos uma variedade 
de temas, como distribuição de renda , 
riquezas no RN, sistemas políticos, e- 
leíção para Reitor, Empress Júnior,per 
sonaiidades, 3rte e outros. Estes as - 
suntos - colocados de forma simples e 
objetiva - farão com que você tenha u- 
ma leitura gostosa e atrativa.

E X C L U S I V O
Entrevista com o reitor eleito ! ! !

Amo os que me criticaip, 
pois me corrigem...
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BIBLIOTECA - COMUT

AGRADECIMENTOS
O DCE esta grato pelas contribujL 

çoes recebidas pelo CCSÁ, CCE, CT,* 
CB* PAEV ETFERNt pró-reitoria de es 
tensão, e todos os que nos ajudaram 
na confecção daste' jornal,

CàlCô lança livro
A Edítorí, Universitária já está 

concluindo o livro DESERTORES W  ALVO 
SLECER que o graduando de História 
(CAICO) JOS£ f A2 DOS SANTOS lançará 
no Museu do Si'ide.

caf£ -mm& 3P/MESmmms.
0 Curse de Elaboração de Pro­

jetos oíarecido pelo Centro de Ue - 
Sítnvolviaienro de Recursos Humanos 
do Departamento de Pessoal ás UFRN 
para ok servidores„está co» um Gru­
po interessado e® elaborar um Proje 
to sobre a necessidade da implanta­
ção do café da manhã para os alunos 
residentes. Esperamos que » Prõ-Rei 
Eorís possa iaplementá-lo*

SEMINÁRIO DISCUTÍ.
CIDADANIA E ESCOLA PUBLICA
0 Departamento de Educaçao prt_ 

mcvtrá, conjuntamente com a Prc— 
Reitoria de Extensão. Secretariai 
ae Eaucaçâo do Estado e ác Nanítj 
pio. Sir.aicato dss Professores ca 
Universidade e do 1* e 2* Graus, 
e aínaa h ILTFRhl, um seminário cu­
jo tema sera ESCOLA PÚBLICA E CI­
DADANIA nos dias 23 a 2b de noverr. 
bro próximo 0 evento acontecera 
no Auditório da Escola Técnica 
Federal.

IX SBOMiRlO B£ UTHUTOKA I»  POTO.

Será de 24 & 27 de outubro no 
Auditório da Reitoria, vai ser óti- 
»0.

0 COMUT e ura programa que dá 
acesso aos usuários do BCZM a tra 
baihos publicados em periódicos 
nacionais e estrangeiros, além f 
da comutação de cópias de teses | 
catalogadas nas outras Uníversída 
des brasileiras,

LABORATÓRIO BE ARQUEOLOGIA

Inaugurado no dia 14 de outu­
bro ultimo o LARQ, projeto do pro 
fessor Paulo Tadeu, prontamente ã 
poíado peio Reitor e com a colabo 
ração do CNPQ, PPPG, PROEX,IBAMa T 
IBPC, IPHAN, FALS, PETROBRÁS, Fun 
dação José Augusto, ITERN e IBEc7 
GERCO, e dos bolsistas Sílvana 
Isabel, Claudia, Walmer,Gernadia, 
Joio Deon, Lueiano, Chiara, Jorge 
e Canindé. Sltua-se entre o Setor 
de Aulas 1 e o Centro de Convivên 
cia. Parabéns à dedicação e ao 
apoio de todos,

FÍSICA TERÁ NOVO LABORATOR10

0 Departamento de Física da 
UFRPI publica o Edital de Concor - 
rência para a construção do Labo­
ratório de Física, cujos recursos 
foram liberados pelo Minlàterio da 
Educação, A obra custara 500 mil 
reais, tendo uma area de 865
metros quadrados, entre o Núcleo 
de Tecnologia e o Setor II. Segurs 
do o Chefe do Departamento de Fí­
sica, Alzamlr Pereira da Costa, o 
prédio terá dois pavimentos com 
vários setores como um laborato- 
rlo de computação científica, um 
Núcleo de Especialização de Pro­
fessores, auditório, espaço físl- 
cn da Coordenadorla de Llcencíatu 
ra Noturna, Coordenadorla dos Cur 
sos de Mestrado e Doutorado, e 
laboratórios científicos, Para - 
béns à FÍsica e SUCESSO!

CIÊNCIAS SOCIAIS
Encerrou a gestão co CA e vem 

aí novas eleições - PREPAREM SUAS 
CHAPAS!
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p80HtExmuA se tmaxísmi-k;

Informa que s UFRK eíüá adquiriíi :( 
do uma Central Telefónica com 1.000 
ramais cada um será cosao uma linha 
comum s será instalado na TELERN, li­
gará Intêrnamente todos os setores da 
UFRíi da "Grande Natal" agilizando as 
relações entre o Campus Centrai* a â- 
rea Oioiaeüic^ e Jundiaij teremos ms 
prefixo exclusivo (Es. 231,222,... )
160 telefones comerciais serio subeei 
tuídos pelos 1.000 ramais desta cec - 
trai c[ue só tem igual em Brasília.

A ÜFRN criou o Comitê de Oualida 
de o mesmo objetiva melhorar a quali­
dade dos serviços da UFEh treinando ? 
todos os servidores, o prngresas jé cu \ 
»eçou nos hospitais e cheg'*rá ao i:, S•
G., o comitê tem representantes de to 
dos ot centres e é presidido pele 
Profã Ana Célia de Eng. Kecânica.

PRÓ-REITORIA d e  EXTENSÃO I

Esta-se desenvolvendo um prole 
to de rr.um.c ipalização das dlretri 
zes do Estatuto da Criança e do 
Ad olescente. 0 mesmo conta coa 
a união da UFRNj£PROEX, URRN, UN1 - 
CEE. CBIA e 15 prefeituras das 
are as de atuaçao da UFRN e URRK .
0 objetivo e implantar ConseliQS 
Tuteiates e agir diagnosticando as • 
situações nestes municípios,capa­
citando professores s técnicos em 
Educação Infantil. Graça, Xeila,
Io landa. Esteia. Dalvaci, íris e 
outros estão dando duro.

PSICOLOGIA
A posse e bota-fora do CA cie 

Psicologia, no último dia 23 de 
setembro, no Setor II, foi o
maior arrasta-pe, com belas garo­
tas do Curso e muita gente de ou­
tros, sanfona, triângulo, pandei­
ro, zabumba, bebidas, comidas e 
até Rook-and-Roll.

Desejamos boa sorte ao Curso 
e aos novos diretores - Tatiana 
(2* ano), Sandra Regla(3» ), Elia- 
ne(4) , A s s i s O O ,  Gurgel(3» ) ,Char 
les(3»), Cleidinete(2») e Nehe- 
miasí 2S ) - e ainda parabenizamos 
a gestão CONSCIÊNCIA INTERATIVA 
pela excelente atuação e organiza 
çio.

jornal DCE - 03 
JORNALISMO

O Curso de COsiuní cação Social 
ressuscitou suas produções inde­
pendentes . Os jornais VERSUS e 
CRÍTICA partiram das idéias cria­
tivas de estudantes preocupados 
com a inércia que habitava ha 
muito o Curso. 0 Centro Acadêmico 
também levantou a poeira e deu a 
volta por cima, através do infor­
mativo O ABACAXI, que está dando 
o que falar : nos meios de cosou
.nicaçao.

ECONOKIA

O Departamento da Eoonoaia es­
tá promovendo todas as terças- 
feiras palestras e discussões a 
respeito da política mineral do 
RN. Essas discussões fazem parte 
de um projeto de base de pesquisa 
que surgiu na I Ses-on» de Estudos 
d.e Economia PQtígu&r, ocorrida no 
mês de agosto. Local: 1C1, às des 
horas.

Aconteceu nos dias 26, e 28 
de setembro, no auditorio da Bi­
blioteca, o Seminário sobre "Prsn 
chistng" promovido pelo Departa - 
mento de Econoaia. C* evento con­
tou com a colaboração ativa dos 
Correios e foi organizado peia 
professora Rosenez, do Departamen 
to de Economia.

GEOLOGIA

Realizar-se-s entre os dias 23 
e 26 de outubro o XXXVIII CGNGRES 
SO BRASILEIRO DE GEOLOGIA, no Bal 
n eário de Camboríú(SC), com o 
tema "Em Busca de Novos Caminhos" 
PRofessores e estudantes de Geolo 
gia da tJFRN se farão presentes.

XLIII JUB's 94

A delegação do RN contou com 
a participação - em 90% - dos es­
tudantes da UFRN que se destacaram 
nos II JDUFRN; o transporte foi 
pago pela Heitoria/UFRN e foram 
35 atletas r. 13 "cartolas".
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COMITÊ UNIVERSITÁRIO DA CIDADANIA

O Comitê universitário da Ação 
da Cidadania prepara doctismento 
a ser encaminhado ao novo Reitor 
da UFRN. Além do balanço de suas 
atividades, o documento pretende 
cobrar do Reitor eleito o seu com 
promisso com a cidadania e com o 
trabalho do Comitê na UFRN.

ESTATÍSTICA
Realizou-se entre os dia» 3 e 7 de 

setembro último o IX ENESTE - Encon - 
tro Racional dos Estudantes de Esta - 
tística - sediado pela UFPA e promovi 
do pelo Departamento de Estatística 
do Pará (IAEST). A UFRN, claro, este­
ve lá. Foram discutidos, entre ou- 
troB, a estatística na Amazônia, Amos 
tragem em pesquisas de Opinião, além 
de mesas-redondas sobre a Executiva 
Nacional e empresas iúnior.
0 próximo ENESTE jã tem local marca 

do: será ali na UFRS - participem!

PARADA PERIGO

Voltamos a alertar os admini^ 
tradores da UFRN para o perigo que o 
ferece hoje a parada de ônibus do se 
to I . 0 problema e que a estru tura 
de cimaestá segura apenas por 12 pa 
rafusos enferrujados. A solução mais 
econômica e troca-los

DE FARMÁCIA

A UFRN sediou em setembro ultjl 
mo o VII CONEEF - Conselho Nacio- 
nal doa Estudantes de Farmácia - 
e o primefro pre-seminário de cur 
rículo de Farmacia. Houve a pre - 
sença de 12 escolas. Importantes 
temas foram abordados, e ficou 
ratificado o XVIII ENEF - Encon - 
tro Nacional dos Estáidantes de 
Farmácia - a realizar-se aqui
na UFRN, em julho do próximo ano.

EOTEKIAGRi I
0 CA de Enfermagem promoveu I SEMANA 

DOS CALOUROS, e agradece sos palestran­
tes.

I SEMI0ÂJLIO ©E VIOLÃO DE NAVAL
A Escola de Música da UFRN estará 

promovendo de 09 a 12 de novembro, o 
I Seminário de Violão de Natal, que 
contará com a presença de renomados 
violonistas e professores, tais como 
Djalma Marques da UFPB, Nlcolas de 
Souza Barros da UNI-Rio, Maria Inés 
Biogoís Rodrigues da UFRN, entre ou - 
troa. Durante o evento haverá oflci - 
na, palestras e recitais para o aman­
tes da arte de tocar violão.
Aa inscrições estão abertas desde o 

dia 12 de setembro e vão até 8 de no­
vembro, coa o pagamento de RJ 10,00 
na CEF, conta 284-5, agência: 0633,o- 
peração: 006 e o preeochimneto de uma 
ficha de inscrição.

KAM5LKSGO - SANTA CRUZ
Poeta, artista e estudante de Ciênci 

as Contábeis/UFRN Santa Cruz, faz
"shows" de mamulengo por todo o RN.Con 
tato para "show" de JOÃO REDONDO dia - 
que (084) 291.2294.

EOTERMAMGEM II
0s professores de Enfermagem comete­

ram o abuso - na Plenária do Departa - 
mento - de privatizarem para si o esta 
cionamento da Faculdade de Enfermagem, 
deixando para os estudantes apenas 05 
vagas (no sol). ELES PEhSAM QUE SÃO RE 
IS? Que o estacionamento seja para as 
pessoas vinculadas ao Departamento, tu 
do bem, mas só 05 estudantes? Vasos 
deixar o egoísmo de lado, rever esta 

* norma (absurda) e, como em todo esta - 
cionamento, liberarem as vagas para 
quem chegar, primeiro.

COMPUTAÇÃO
0 CA de Ciências da Computação promo­

verá no final de novembro a I FEIRA DE 
SOFTWARE, na Biblioteca Central Zila Ma-
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RECLAMAÇÕES
IRRESPONSABILIDADE DO PROFESSOR II

Na edição anterior lançamos um 
artigo que diz respeito ao descaso 
que o professor Raimundo Nonato Nu 
nes(DEF), por não prestar socorro 
ao aluno Israel de França (Geogra­
fia), que sofreu fratura de torno­
zelo no campo de futebol,onde pra­
ticava Educação Física. No DEF che 
garura a conclusão que o professor 
prestou socorro. ERRADOII! Pois 
nao explica por que ao receber o 
aluno machucado mandou que o mesmo 
subisse as escadas para o Ginásio, 
pai-a colocar gelo.

Agora, voltamos a reclamar des­
te professor, peia brura agressão 
que cometeu ao agredir verbalmente 
um diretor do DCE e Editor deste 
JORNAL. Palavras como ''canalha" , 
"va tomar no I" e outras soadas 
do profesor para o estudante na 
saia do Diretor de Atividades Es­
portivas, professor Roberto Cabral, 
que presenciou a cena, Junto com 
o professor Cláudio Homero(DEF)
0 fato ocorreu no dia 31 de 'agosto 
pela manha, quando o mensageiro da 
noticia fora buscar premiação para 
o Torneio de Xadrez. Até agora na 
da foi feito ao professor Raimundo 
Nonato.

BIBLIOTECA COBRA ALTAS TAXAS

A biblioteca Zila Mamede(Campus) 
colocdu em prática a cobrança de 
R$ 0,30 para cada dia que o usuá­
rio passe da data de entrega ou re 
novação de um livro. Os estudantes 
reclamam desse valor, Achamos que 
sei-a razoavel a cobrança de R$ 0,20 
por dia.

0SIEL CABELEIREIRO 
Fone: 223-5703♦ OsRua: Sao Joao, 1420
Lagoa Nova

POUSO DENUNCIA
0 Pouso Universitário possui 

10 apartamentos, com capacidade 
para dois ocujfesntes cada um. E de 
acordo coa o regulamento, oe apar 
tamentos 01 e 02 são destinados 
para visitantes, tais como profes 
sores ou estudantes de pós-gradua 
ção de outras IES ou do exterior, 
e 8 destinados aos externos. Pos­
sui também um alaoxarlfsdo/cozl - 
nha que, apesar de servir para 
guarda de material e cozinha, o 
banhéiro serve para os funciona - 
rios.

Dos 8 apartamentos, seis es­
tão toUalmsnte ocupados, * os
outros dois o administrador

ocupou. Do apartamento XO , 
fez cozinha a banheiro, privatl - 
zando o alaoxarifado/cozlnha pa 
ra onde estão os materiais, indu 
eive limpeza e não os distribui 
com os moradores do Pouso, e no 
Apartamento 6 estampou uma fáiza 
"ADMINISTRAÇÃO", que somente ele 
e seus dois filhos menores têm 
acesso. Quando o administrador é 
consultado sobre v&g&s, o mesmo ar 
gunenta não haver.

Apos levar ao conhecimento de 
todos vocês, será possível que 
um senhor que, responsável de 
ter este cargo indicado pelo Rei­
tor, que deverá também tomar co­
nhecimento desta, ainda continue 
com tal erro?

DESORGANIZAÇÃO E INJUSTIÇA

Aqui a reclamação eplo descaso 
que o Gabinete Odontolõgico (Giná­
sio) tem com os estudantes, que 
marcam a consulta e pguardam cerca 
de dois meses para serem atendidos, 
Segundo um estudante, para ser a- 
tendido com certa urgência, não é 
atendido, pois as cinco consultas 
diárias já foram preenchidas.

Esta situação precisa mudar, e 
o atendimento deve se dar pela or­
dem de chegada a cada dia,



0 novo Reitor com a palavra: um projeto para a UFRN
O Jsmmi D CE entrevistou, com exclusividade, o Reitor eleito da UFRN, Prof. José Ivonildo do Rêgo, logo após a proclamação do resultado da consulta à 

comunidade. Conheça as idéias, programas que pretende implantar e estratégias para superar as dificuldades, através de suas respostas às nossas perguntas.

Jm m tacs. O fwfs vive uma sftuss&o dramática, onda sucessivos governos nfto valorizaram os 
prestos educacionais. A  «equipa do Presidente ateüc, Fernando Henrique Cardoso, 
pn^Sa a adoção doa "Centros d» ExcMncUT, que nfto favorecem as universidade« <te 
«aytôss carentes, como a Nordeste, comprometendo o emkno público de queikteris. 
Qual iua posição e que medidas pretende adotar, com reteçSo a esse M s?

mato? «M M qío  (que dever* ocorrer até a data da posse). Em qualquer caso, o

uma universidade pública e gratuita de qualidade. ComoostratAgla para alcançar 
eeaeofcjetivo, aará realizado trabalhe Junte ao Conselho da Reitoras (CRUS), 
PoderPbUtíeo Local, Sodsdsds CivM Organizada (OAB, igreja, Associações, etc ), 
bsm some a eemunMade da UFRN (DCE, ADURN, AFURN, ete),

A  CGS A estrutura da UFRN «ncontre-ee desequilibrada em fúnçfto da distribuição do quadro 
docente, de um Estatuto popuÊsts ede uma comunidade acadêmica desestimulade. 
Qusf s política proposto peia sua equipe para reverter esse quadro?

JU A : iatetotoMftto a detoiiç&o de novo otâm M m gtos administrativo e jurídico, através 
da ravMto do Estatuto e do Regimento, visando a deaburaeratisaçfto de modo 
e tansa? mais ágeis m  «eforae de dectefto. Saao aeseeiado « uma nova polítiea de 

pf^inova n QUâlfilSssçâ® íâcísiSc® &
á  e o r  Todos funcionárioe da UFRN sofrerem com perdas ssieriais, em virtude dos vários 

planos de governo (Bresear, CoiEor, etc.), além de nfto disporem de um Piano de 
Saúde da insdtuiçAo, vitimas da fragilidade política da atual administração.
Que medidas podem ser adotadas nesse âmbito?

JLLtt. é  importante remover ee obstáculo*, para favorecer a decisio  da Justiça sobre 
as perdas salariais, lutando em seguida para garantir os recursos, Junte ao 
gautm a nara nrosadar ao nanamamUn Com n lssto  ao Plano de 8ft4do. oue á

4. OCte. A UFRN tem sua estrutura administrativa composto por coiegiados, que devem contar 
com a participação dos estudantes na proporção de 1/5. Ato o presente, as coordena­
ções doe cursos, aiiadss so corporativismo e ao atual marasmo que se verifica no 
Movimento Estudantil, nfto tom demonstrado o menor interesse em cumprir essas 
obrigações regimentais e orientar os estudantes sobre as estruturas coiegiadas.
Sua g«stie prevê alguma atitude pare garantir participação estudantil nos coiegiados?

JU R : Pare que a Universidade aa conheça melhor, lnid«iim nts vamos Implantar uma 
potiUea de oomuntençfto dinAmtoa, que divuigue amptamanto m  espaçes de

J. octt. Que política dever* ser adotada com reiaçfto às Residências e Restaurantes Universi­
tários? A  intenção * de ampliar ou reduzir esses setores.

A LU: Im  reiaçfto be ReeRtonetee, agiremos para resolver os probtemaa de superlota- 
çfio © manutenção, através de uma patftsea de moradia oom a intenção da am­
pliar os sepeços. Para oa restaurentee Universitárias, vamtre implamãntor o pro­
grama de restaurante escola para atender & totalidade da oofnunidadn académica 
fornecendo aa m tetçõm  a preço da custo.

A  respeito de outras questões relevantes, canto as graves deficiências verificadas no o rçm em  
para educação, a inexistência de wm projeto para a promoção do dceesvotvinieDto do RN, tsesa 
como a dinamização de mecanismos que favoreçam a inserção dos egressos da UFRN no 
mercado de trabalho, a assessoria do nevo Reitor foi ouvida peto Jontal DCE.

Atualmente as rgahvraiâaâes nãe dàsptes ás « n s  para imeUtímesOm. A

<atl>d0CA coai
uma polftfea e programas permanentes de gaverao, desenwtlvíâHi a média c Rasgo praza, *t 
essatepárá reverter m m  qsMs® aodaL Tcm m  & eonscltada de que a Unlverddâde pede. 
participar e contritesir par» 0 deseavelvtemte aódo-eeeaâstfct de latada, através de «ms 
açio assim- da Fe^pdss e Extessis Universitária, vlsané® resolver e problema das carta­
das e desenvolver as vocações natandst torasnd® a UFRN ema verdadeira Universidade,

de aws incubadora de Empresas de base tecaolé$$ca» pnmtever matar iateraçta entre 
Unlwrádade/EiHpresa/CaHHuddaâe, tU n da atnatfereçilto e freteamento de K a m i  hwn*-

d o líá ®  de 0 » w N » « t to  Ckatffico e T e e ^ ^ t o lí  cobrança de lO C S d e Ptôrôteo, 
na proposta de desenvolvimento gfobal de Estado do RN, que pode m fodr es problemas 
n É É  t  e ta m p re fe  qne vem atingindo sma parcela in p irtsd e da nossa pofstóaçfts,

As Empresas iánior representam, nesse «padre» tuna iniciativa fitadameatei, par* 
a censeüdaçio dessa atuação e a comptementação de conhecimentos profisdonais para o 
ettadaatoe, coam fax fcoje 0 C nm  de Administração, «msqgande iacteáv* » aa impertaete 
parceria como DCE, na admtadstraçiodeam atividade.

é>
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ELEIÇÕES DCE

A gestão É PRECISO OUSAR encer 
ra no dia 22 de outubro . Mas a 
falta de organização estudantil 
foi atropelada pelas Eleições Ge 
rais e de Reitor. 0 Conselho de 
Entidades(reunião dos CAs e DAs ) 
marcou as ELEIÇÕES/DCE para o dia 
23 de novembro proximo. A Comis - 
são Eleitoral precisasde voluntá­
rios; até agora só FERNANDO ” dire^l 
to" está comprometido e precisa 
de ajudantes. As datas de inscri­
ção de chapas ainda não foram de­
cididas. Precisamos nos organizar 
já - todos os estudantes devem 
se envolver nesse processo de es­
colha dos nossos representantes 
que têm a missão de defender os 
direitos e interesses dos estudan 
tes e ainda de zelar pelos deve­
res. Algumas chapas estão-se for­
mando, PARTICIPE.

scf. m  Gáicú

0 DCE esteve em CAICÕ, manteve 
contato cosi o‘D.A., residência, dire­
ção e estudantes (foi ótimo) falamos 
sobre a implantação do S.A.U. agill - 
zando informações e serviços, sobre 
as obras da Estação Climatolõgica que 
□ E.T.A. jã está iniciando além de 
prestar serviços a região será o labo 
ratõrio de climatologia, mas também 
ouvimos muitos protestos principalmen 
te da falta de comunicação do Campus 
Central co® o C. Caicô, a turma de Ad 
rainistraçio cobra divulgação de semi­
nários e similares de «primoração do 
curso (alô, coordenação), Pedagogia 
reclama da falta de informações antes 
e sobre o Encontro Nacional.

STffKS EL3GRU dxbexok

Dia 14 deste a ETF1N reelegeu, em 
eleição direta» o professor Francisco 
das Chagas de Marix Fernandes que 
exercerá a cargo d* diretor daquela 
escola por »ais u» período de quatro 
«aoe,
0 Frof. Mariz vem fazendo um traba­

lho profícuo onde destacamos • moder­
nização curricular, a transformação 
da ETF88 *» CEFBT (Centro Federal de 
Ensino Tecnológico, 36 grau) e e is -I plantação do progrssas. de incubador** 
de *Sfírss»«s.

PROEX IX
Outro que merece destaque é o 

PROJETO INTEGRADO PARA 0 DESENTOE 
VIMENTO DA EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR ~ 
DO RN. 0 objetivo é capacitar gra 
dualmente(em quantidade e qualida , 
de) os profleslonala da Educação 
Infantil do Sistema Público Muni­
cipal do RN.
S » S A  JIDriC», EMA PROPOSTA REAL
A cada dia as ünivtrsidadea brasi 

leiras têm buscado c mpxír o importân 
te papel de difundir o conhecimento a 
través da promoção e desenvolvimento 
cultural, científico e tecnológico da 
comunidade. Apesar da crise que pae - 
sou e pasBam» certas Universidades 
vê» adotando mecanismos que garantem 
us* maior interação coa a sociedade.
Aqui na UFSN espaços têm sido fel - 

toa em prol de usa maior dinâmica das 
funções de Ensino, Pesquisa e Exten - 
são. porém há estudantes que conclu­
em seu curso e quando conseguem en­
trar no mercado de trabalho» não en - 
contram-se preparados.
Para reverter este quadro, a UFRN 

precisa adotar projetos ousados e co­
rajosos, que busquem s maior partici­
pação e interação de seua‘ alunos. Nea 
te âmbito encontramos s iminência de 
implantar EMPRESAS JÜN1GR nos demais 
Cursos, pois já é comprovada a sua e- 
ficiência na formação profissional.
A EMPRESA JQNIOR á formada pela com 

poaição de alunos em graduação, qua , 
orientados por professores, prestem & 
sociedade serviços, assessorias eí cai, 
cea, elaboração da projetos, planeja­
mento, etc. Trabalhando sem fins lu - 
crativoa, serve como forma dos alunos 
terem mala fácil acesso ao mercado de 
trabalho, pois lhas dá a oportunidade 
de pôr em prática aquilo que é visto 
a teoria, dcixando-oa aptos a traba-, 
lharem como profissionais e não como 
meros estagiários.
Para a UFRN consolidar esse proje - 

to, não ê necessário grandes investi­
mentos financeiros, s sim disposição 
de trabalho por parte do corpo discen 
te a docente, e o apoio d® adainieera 
ção no sentido de oferecer o espaço 
físico, móveis, telefone, acesso a 

í fax, computadores e outro». Vamos in­
centivar essa Idéia para que possamos i , 
interagir mais com a sociedade e fa - 
ter d® UFRN uaua SMITOSMASS W i ,

ROGÉRIO CÂMARA
Secretário Geral do D.C.E.
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ENRIQUEÇA SEU 
CONHECIMENTO

RÓSNTA-HERZEGOVINA:
UM POVO PEDE SOCORRO

A BÓsnia-Hrrzegovina esta loca 
lizada no coração da Europa. Ate 
1992 fpz parte da Federação lugos 
lava. uma república dirigida por 
um partido sf.nl inista, cujo poder 
estava profundamente abalado pe­
las grandes mobilizações anti-bu­
rocráticas de 1969 e 3990 no Les­
te Europeu. Também fizeram parte 
da Federação iugoslava a Servia , 
de onde provinham a maioria de 
seus dirigentes, a Eslovenia, a 
Macedonia e montenegro.

0 presidente da Servia, Slobvo 
dan Milosevic, membro da antiga 
burocracia, defende a expansão da 
Servia e a criação de uma Grande 
Servia, sob sua direção, que in- 
.culrln regions da atual Croacia, 
da Bosnia, Macedonia o Montenegro.

Em toda n Europa do Leste, um 
dos elementos fundamentais para 
a derrubada dos regimes stalinís- 
tas foi exatamente a luta democra 
tica pela auto-determinação nacio 
nal de povos esmagados por outros.

Desde que declararam sua inde­
pendência em 1992, os bosnios vem 
sendo massacrados pelo regime an 
ti-sta1inista servio, o mesmo que 
os porimia antes. Mais de 300 mil 
bosnios foram mortos. 20 mil mu­
lheres violentadas, e 105 mil de­
les estão internados em 94 campos 
de concentração.

Os estudantes bosnios se dedi­
cam um mes aos seus estudos, para 
no seguinte combater as milícias 
servi ns.

IUGOSLÁVIA NA HISTÓRIA

A Federaçao Iugoslava nasceu 
de uma revolução. A vitória dos 
guerrilheiros dirigidos por Tito 
contra a invasao nazista de Hi­
tler, em 1944, levou à expatriação 
das empresas dos grandes capita - 
listas e a construção de um Esta­
do Operário. Nesta região existi-

am diversas nações governadas por 
uma monarquia que incentivou o
ódio entre os povos e apoiou o
nazismo. Ao derrotar o nazismo e 
derrubar esse regime, estas na­
ções decidiram viver juntas, sob 
um Estado Operário, numa federa - 
ção que respeitasse as nações que 
a compunham.

No entanto, a Federação nunca 
conheceu a democracia operaria. A 
Liga Comunista Iugoslava, dirigi­
da por Tito, impôs, desde o ini­
cio, uma ditadura burocrática no 
novo Estado Operário. A consolida 
ção de um Estado autoritário, que 
defendia os privilégios dos buro­
cratas governantes, agravou o pro 
blema nacional. Ao invpes da con­
vivência de povos livres, a lugos 
lávia rapidamente se transformou 
numa prisão dos povos, submetidos 
ao predomínio da nação Servia no 
aparelho estatal. As diferenças 
nacioniais, ao Inv^s de serem re­
solvidas, com o tempo se agrava - 
ram e acabaram explodindo com a 
gu«rrra atual.

SOCIALISMO

0 termo SOCIALISMO parece ter 
sido principalmente usado na Itá­
lia em 1803, mas num sentido dife 
rente; em 1827 o termo era empre­
gado para designar os adeptos da 
doutrina cooperativa de Robert 0 
wen; era 1832, o Jornal "Le Globe" 
utiliza o termo para caracterizar 

i a doutrina do conde de Saint-Si - 
mon. Daí em diante o vocábulo fo­
ra camumente utilizado na França, 
Inglaterra, Alemanha e EUA.

Obaerva-se, pois, que através 
da História o socialismo tem-se 
concentrado n&s aspirações do ho 

1 mem, não pela sua condição de in- 
1 divíduo, mas por ser membro da so 
i ciedade. Essa concepção fundamen­
tal traduziu-se de várias formas 

, no sindicalismo, anarquismo, socî  
alisrao corporativo, socialismo 
cristão, menchevismo, bolchevismo 
e outros. Cada uma delas constjL 

1 tui um vasto campo de estudo, mas 
o objetivo principal de todas tem 

t| sido o de estabelecei* um sistema 
1 econômico no qual a sociedade se- 
<j rã responsável pelo modo como se- 
l rão usados os meios de produção.



°2Z de abril de j$?o

VLADIMIR ILICH ULYAMOV 
ou HJCOLAI LÊNZM

Uma cias figuras mais repre 
ssntatívas do século XX. Gran 
de intelectual, artista polí­
tico incansável, líder révolu 
cionário eminente e estadista 
excepcionai-, ele foi, a um 
tempo, un dos construtores do 
socialismo revolucionário mo­
derno, da revolução bolchevi­
que e do Estado soviético.Sua 
presença ainda domina nossa £ 
poca, transmitindo o marxismo 
da teoria revolucionária ess 
praxis política indireta.

"0 leniniemo e o marxismo 
da época do imperialismo da 
revolução proletária."

.Stti.SK®

SÍSIA WUMMSU,
Uaa das aaaia fortee aentalidadea £a 

aí ninas dâstc país. -Alés da educado - 
ra, Hísi® Floresta foi, taabem, a pre 
eursora da reabilitação social da mu­
lher. Ho sseio dos homens dominando to 
dss es atividades extra-doaístlcae e 
de slnhazinhas dengosas, eis foi una 
pioneira. Mae o seu fesainissao era rea 
trita « elevação d® mulher pela ins - 
truçSo, pela educação e paio trabalho.

Kascissento - 1809 
Faleceu + 24/04/1885

PAG02AND0 MA CARRETA AULAS PARTICULARES
Ecsa festa, promoção conjunto dos . Matemática

cursos d« Psicologia & Letras, aconte- . Física
cerâ dia 28/10 no restaurante A CARRE- . Português
TA a partir d m  22hs. RS 2,00 estud. LIGUE 223-4483



I Fundação de Amparei i  Pesquisa do RN: ufgtrite e necessária
{*) Art Antmto ífe Rmh®

CTmundo «rtÁ~mtámSS «m vatoctd&d» cnwoanto s o Rio <Grand* do 
Norte centsrsua o mmmo: strasads © pobr®, apesar das riquazas qu© dispÊo. O 
problem® é qu® tomos Sstíereaçge locate, tonto politic®* come ssraiâêfflicss e 
«TipfMísriais, pouco prepsradas @ incapaz«« m  acompanhar m  avanços da 
eiêrscia a tecnologia.

Chagam & impedir noas« progresso a a geração da mudanças, pato feito 
de vanMs poÉMéá. Um marcante é a relutância tíss últimos governos,
®m aprovar o percentual do Fundo d® Desenvolvimento CiwsíífSeo e Tecnológico 
qu®, graças è p®raistêntí® da SBPC-RN, to? aprovado e fegytomersted© e este 
aguardando somente sua imptementeçio (dafeiçio de pmsmtuai úê taoatta) ® 
criaçôo da uma Fundaçia Estadual de Ampsro è Pmquim psra gerf-ío. Assim já 
fizeram teste m  émmès ««setes a começar per 3§© Pauto, m  am de 1947.

Esse tipo ás açie permit® a qysüficaçio d$ pessoal« o desenvolvimento 
ée projetos do pesquisa «to irtmmm focalfregionai, compondo um conjunto d® 
medidas qu® pode favor®» a gataçfto se empregos par® os agrasses des 
universidades, hoje desempregado* potenciais. Mio adianto tentam** transferir 
a culpa d® nossos erros par® oa outros; a «tfuçáo * superar as daSciências e 
exigir dos políticos qu® acabamos d* ajudar a «togar, m m  açàc concreto e am 
fevor d© RN

Sanáo corremos o naco da. «ff» vast roa», panfcr o Ma» te NeMrttf
f) PnAotaeúêmif do ãNMaMMmto «* ArçuMuw

FUNDO ESTADUAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO
0 Rio Grande do Norte e privi­

legiado pelo fato de ser um dos 
Estados mais ricos do Brasil e do 
mundo, taso em ae tratando de re­
cursos naturais, minerais, cultu­
rais e outros. E o segundo produ­
tor de petróleo do paijs,possui usa 
acervo mineral de tamanha riqueza 
e variedades, solo fert.il,rico em 
belas praias e sol. Porém,no Rio 
Grande do Norte,multas famílias 
não têm onde morar, onde estudar 
e nem mesmo o que comer; por ou­
tro lado, poucas famílias têm de­
mais. Isto se dá por falta dç uma 
política de estudo e diretrizes 
de aproveitamento desaea recursos 
para beneficio de toda a popula­
ção do Rio Grande do Norte

Para tanto, o Estado do Rio 
Grande do Norte, a exemplo dos 
demais Estados do Brasil, precisa

investir em Ciência e Tecnologia, 
poiSj só através do FUNDO ESTADUAL 
DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO- 
TECNOLÓGICO garante que o Governo 
do Estado aplique, anualmente , 
uma parcela cía receita orçamenta­
ria para ações de pesquisa e a ! 
criação de uma. base cientifica a 
tecnológica iocai,

Este fundo tem o amparo da 
Constituição Estadual de X98S, no 
capítulo IV, artigo 146, como pre 
visto na Carta Magna do País, po­
rá» até hoje no SN nenhum recurso 
é destinado para implementação do 
Sistema Estaduai_de Ciência e 
Tecnologia, que e tuna necessidade 
inquestionável e compreendido co­
mo única forma de promover ura ver 
dstíeiro de»envolviemento.

(X»fé>U & â m n m
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Conversa entre dois loucos no 
hospício:

-0 que você está fazendo? 
»Estou escrevendo uma carta. 
-Para quem?
-Para mim mesmo.
-E o que esta escrito?
~Nao sei, ainda náo recebi!

0 garoto apanhou da vizinha, e 
a mãe, furiosa, foi tomar satisfa 
çáo:

-Pur que a senhora bateu no 
meu filho?

-K 1 foi mai-educado e me cha 
mou dt- gorda feia!

-í o. senhora acha que vai fĵ  
cbf íiiagi'a e bonita batendo nele?

VITÓRIA 00 CHIP

Um computador com capacidade de 
cálculo de cem mil análises de jo 
gatíaa por segundo venceu o campe­
ão mundial de xadrez que já havia 
vencido o Deep Thought("Pensamen­
to Profundo") com capacidade de 
720 mil lances por segundo. £ a 
primeira vaz que Garry Kaeparov 
perde para uma máquina.

YOGA NA INTEGRAÇÃO DO SER I

A palavra YOGA se origina da 
raiz sânserita YUY, que quer dizer 
UNIR. A história da Yoga se perde 
nos milênios. Seu mais antigo tes­
temunho, o Rgveda - livro-documento 
que atravessou séculos com o "se­
gredo da iluminação" - é a mais an 
tiga exposição da Yoga; e constitu 
ído pelos aforismos do Yoga Sutra 
de Patãjali, um estudioso dos tex­
tos hindus da Antiguidade.

0 Yoga foi transmitido de mes­
tre para discípulo oralmante, por­
tanto sofreu muitas alterações,for 
mando diferentes sistemas, como a 
Hatha Yoga, Mantra Yoga, Raja Yo­
ga, etc. . .

A pratica da Yoga promove a in­
tegração do ser, pois a Yoga e ao 
mesmo tempo filosofia, ciência, ar 
te e tradições espirituais.

No âmbito da UFRN yoga integra 
o elenco das disciplinas do curso 
de graduaçao em Educaçao Física, a 
prática desportiva obrigatória 
que é oferecida aos alunos dos 
diferentes cursos, bem como aten­
dimento à comunidade de Natal,que 
é feito «través da extensão uni - 
versitária.

Com a conclusão das obras do 
núcleo de yoga, serão atendidos . 
além das turmas já existentes, a 
tletas, gestantes, crianças e pes 
soas da 3* idade.
Natal 29/09/94 
RITA MARELLI 
Prof*. Dep. de Ed.
Física

e. fASf CcHÍUhf., OoáWfUA 7c ,
BWA^Ão 6A CAÍ- „r,

WsUfr m  sea^Ao ao kuao m/úMo

mvrWtSi/
3BB50S**


